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TO PEANO HOLMES Nana A ade Ga iu, 
“Todos os pedidos de assinaturas deverão ser acompanhados do seu importe, e dirigidos 4 administração da Empreca do Oceinente, sem o ue não serão atendidos. 

        

   
CHRONICA OCCIDENTAL 

roRAMOBL teve agora mais uma vez a honra de eder a visita de Sua Magestade o Imperador do Brsgil, O : Ê Infelizmente, Westa vez, essa visita não é 1ã flegre, tão festiva, como” as anteriores, porque é motivada por uma triste causa, Si Magestade o sr. D. Pedro 1, padece ha. Muito tempo de uma enfermidade, que ulti- umente se aggravou, Shegando mesmo a in? eis cuidados; à 
snltar 05 Seus sub flitos e a originar lu és boatos, que cheg: Fam até Lisboa. À robustez do Impe- fador, porém, desm fit 08 sinistros. vatici- los, que o su estado. inspirava, e esse estado Sem ser ainda de todo Estisfatorio, melhorou 

  

   

    

  

    
   

   

à ponto de per 
O augusto cn 

fermo, o emprehen 
Topa, para consultar os. 

la França e da Alle- 

Aguas europeas, alivios AS Sopa ond 1 
adoro dotes 

    

  

   

Ê goma essavi (em, que acharam. 
tempestiva e prejudi cimPestiva e prejudi    

Nos jornaes do Rio de Janeiro, ultimamens Je Stand ento 5 ás Publicações a Pedido, uma adoção it voga nas fo- RO em voga mas fo 
   

   

Mérosos artigos os por medicos, con= tendo violenas ajares- SÕes nos seus colega, Por aconselharem   
inPerador esta viagem É op Niea ite E um dos argumen- tos que eles empregam MS S, padecendo Sua dagestade, alem das 
quis antigas enfermida- des, dunas febres de oxicação. palustis, à 

   sua vinda é és 
ieâneto endémicas, molsias locaes do Be. 
vos médicos europeus são. muito menos aptos 
Pata tentar delas, do que os médicos bragilei 
Sos ato hbiuidos à combater ess febres, 

triumpharem dolls Be 
Etretato apesar das encontradas opiniões dos 

medicos, Sua Magestade o Imperador, empre- 
Hendou/a, viagem parece que não se deu tão 
mil como Iss6, POrque passou melhor durante à 
ceavessia do “Ri a Likboa, é chegou aqui rum. 
estado muito satisfatório. 

   
  

  

  D. JOÃO REBELLO CARDOSO DE Mi 
“Ancenisro nE LANSSA, COADJUGTOR E FUTURO SUCCÊSs0R Do Bisro DE Laxrco 

(Segundo uia photographia de Camacho 

  

O augusto soberano do Brazil está um pouco mais abatido do que da uluma vez que o Vim am Lisboa, mês não tem de fórmê alguma à apparencia ifum homem muito doente: Ka sexta feira 18 à tando, Sua Magestade che- gou ao Tejo, à bordo do paquete da carreira iransanlantica”em que veiu-L porque D: Pedro, fiel aos seus Babitos democraticos e imodestos” viaja incognito e sem apparato algum. Às fortalezas e os núbios de guerra deram as salvas do esto, é olrei D. Lúiz foi buscar a Bordo 0 seu augusto tio, e conduziu nas palcos tas réaes para 6, Arsenal da Marinha, onde Sua Magestade 4 rainha, O 
O imperador viaja sempre acompanhado pela sua, inseparav Eompanheira, pesado a imperati, & elo seu neto 0 prln- dipe de Saxe. P N 

  

   

  

   

   

  

seu médico. particular, 
o se de, Matta dia que passa por uma dus summidades medicas do Bra 

Era quisinoite,quan- do 05 hossos augustos hospedes. saliras “do Arsenal da Martha ma companhia da fama Feal portagueza. 
Apesar de não haver aparato algum de re cepção oficial, porque Simperadoro não quiz, suas do. tranbt, a. grande o nomer de pessoas, & espera de. Suas múgestades impe- Fine 
Ekei D. Luiz como das outras vezes instou com o Seu augusto to para que aeceitassehos dagem m'um dos pa os rCaés, mas Como das outras ve 

  

    

   

  

   

  

ceitar o convite, insíso tindo em ir, Como qual- 
er particular, alojar. se no Hotel Bragança E para ahi foi e abi esteve os tres dias que se demorou em Lisbou é para ahi. voltará no regresso da sua viagem pela Europa, contando. Então demorarse al 

Bum tempo entre nós Ô imperador do Bra- ai comenta, apezar da doença, tudos os seus habitos” madrugadores e todo a sua actividade rodigiosa, que se tor- Tou legendaria das ou- tras vezes, que o illystrc hospede esteve em Dor- 
tuga, 

  



O OCCIDENTE 
          

No dia immediato ao da sua chegada, ás seis. 
horas da manhã, já D. Pedro 1 andava passeando 
a pé pelas ruas da cidade, vendo os melhoramen- 
tos que Lisboa tem sofírido desde a sua ultima. 
visita, gostando muito das obras da Avenida, e 
elogiândo. immenso, essa novidade que cá veju 
encontrar, parando a conversar nos passeios e 
nos mercndos com cs guardas, como um im 
ples passeante madrugador, curioso é tagarcila 

Sua, magestade que era mui 
verdadeiro e sincero, de elrei D. Fernando, um 
dos primeiros sítios que visitou em Lisboa foi o 
Pantheon de 5, Vicente, demorando-5e bastânte 
tempo em frente do caixão, que encerra os restos. 
mortães do scu cunhado. 

Depois. o, Imperador do Brazil visitou à viuva. 
atelrei D. Fernando, com quem esteve conver- 
sando largamente. 

No hotel Bragança o sr: D. Pedro 1 recebeu 
apenas as delegações da camara dos pares e da 
câmara dos deputados que o foram cumprimen- 
tar, à direcção da sociedade de geographia, é da 
Bencficencia brazileira. > 

noite de domingo 
para. Madrid, n'um comb 
Feal que elrei D. Luiz pô; 
fazer a viagem. 

De Madrid 0 Imperador do Brazil segue para 
Paris e Allemanha onde se demorará, fazendo 
uso diaguas, devendo voltar a Lisboa lá para o 
começo do Inverno. 

tio, sua. magestade se vier melhor, como é 
de esperar, se estiver já fruindo os résultados 
Dencficos das aguas de Kalsbade, demorar-se-ha 
no nosso paiz, fará uma digressão no Minho re- 
gressando ao Brazil só lá para o fim do anno. 

Dando as boas vindas ao ilustre hospede, que 
pela Moss ierra passou, desejamos lhe que Em 
Gontre na sta, viagem 6s alivios que procura, é 
quer volte a Lisbõa já restabeletido dos seus, 
incommodos. 

  

  

    

migo, mas amigo 
    

  

  

  

  

  

    
   

  à magestade partiu 
o especial, no salão 

ia dispobição para     

  

  

  

     

  

  

   Em Lisboa não ha noticias importantes, 
O verão continua o seu caminho, uns dias ex- 

traordinariamente. quente, outros dias extraordi- 
nariamente ventoso, tão desagradavel d'um modo. 
como d'outro, fazendo fugir da cidade toda a gente 
que tem algum dinheiro e que não tem obri 
gões impretéiveis, que 0 amarrem no Chiado, á 
tua do Ouro e ao Terreiro do Paço. 

Felizmente os lisboctas a quem as suas oceu- 
pações não deixam arredar pé daqui, nem mesmo. 
ROS dias mais quentes de vero, teem agora um. 
doce refrigerio—o caminho de ferro de 

Graças a esse grande melhoramento 
póde passar o diá util na capital, na 
Tações quotodiaras de secretária ou d'escriptorio. 
é depois, quando às 4 ou 5 horas seus trabalhos. 
terminam, em vez de se metter no americano e 
dr para a sua casa, mette-se no comboyo E vac 
jantar a Cintra, ao hotel Lawrence por exemplo, 
ônde por oito tostões se tem um bello jantar á 
ingleza, excellentemente feito. 

em Cintra e á noitinho torna. 
comboyo, é regressa a Lisboa a 

dada Po de 
É esta a grande inovação diesta estação cal- 

mosa, é que lhe adoça, Cxraordinariamênte os 
rigores, para todos aquelles a quem ado loigas atsências de Lisbon. 

comboyo vae d'Aleantara a Cintra nfuma 
hora, isto é, mais depressa do que se vaé de 
Belem do Intendente em americano. Ha muitos. 
“comboyos ascendentes e descendentes a diversas. 
horas o que evita grandes aglomerações de pas- 

  

  

            
   

    

     
   

  

  

  

  

      

   

    

  

  

     
Sageiros que tornam sempre as viagans incom- 

como por exemplo o são os viagens a modas, com Cintra” aos dias santos domingos e suas vespei pese dias não aconsahamos aos hos 
leitores Csses passeios, mas. ao. dia de semana não. lhe. podemos inicar em Lisboa passeio mais cominodo, mais agradavel é mais 'econo- mico. 

      
    

   n Lisboa, a3 noites de verão que se anmun- ciaram ti insipidas, com a demolido do Coly- o fetra ido pr end sá Fi O e pintora. O colei não foi abaixo suprema! tem “ido uns nddiamentodinhos que à ocorria. Iyrea, madame. Juice. Hélder de Ras i& aqui flámos, tem aproveitado pará dar 
que de cedhénios com a. sua Pequena troupe 
dopora italiana. gor Dá só duas operas representadas — 
o Eai e a Favorita: Não temos podido iss 
G'a"elas; não. podemos. portamo dar opinião 
Aa Sobrê o desempenho Nestas obras, mas o 
que podemos desde ja afançar é que deve ser 

  

  

   
ja; a sua hora 

  

    

  

  
  

muito mais agradavel passar a noite a ouvir o 
spirito gentil de Donizetti, e o 0 sono carlo de 
Verdi, mesmo quando o seu desempenho não 
seja um primor, do que andar a passeiar ds es» 
gras pelas praças publicas ou asph 

    

  E exactamente quando se pensava que o seu ja acabar, & portanto que ia acabar o único. cspecmedo que Pavia et verio em Lisboa O 
Solyseu não nesbou, e esse espectaculo desio- broúse em dois. E À Companhia de zarzuei que al estava furo 

da Trindade com igual suecesso, Com mais áin= da, graças, ao debite do sr. Lmas, tm rapaz mito conhecido, pelas suas facecids, pelo Seu bom húmor, emrc a jeunesse dorée e Lisboa, e que teve 'a boa jdéa de se dedicar é vida dê theatro, para a qual tem decidida e promeutedora 
vocação. 

  

  

  

  

E como que para nos/ dar. animo para atra- vessar esta “calmaria de divertimentos em que Davegam estes. mezes de verão, o sr. Campos Vai pecas Já de ong com à tera da Promissão, e apresenta-nos o clenco da compa- 
Bia para a epocha Iyrica que deve começar em outro, um enc delicioso, que prometem 

Cantoras: a grande Theodorini a Cataneo, Eipuer, o contralto da Opera de Paris, a Oliva, caia figeira, € a. Sehaleh por algumas noites Cantores: O Mas, o pimba tenor da Bram: a Vergnet, 6 os nossos Ilustres compatriotas 
rancisco e Antonio d'Andrade, e 

  

        

  

  

  

  

fomos It hã Rigo ainda pura nos ze. crescer agur na Doce E duipos VAlde in nuncia mais seis recitas de Adelina Patti. Quem nos fez 9 favor de nos transportar já ao mez doutubro? 

  

  

Gervasio Lobato. 

io! 

D. JOÃO REBELLO CARDOSO. DE MENEZES 
ARCEnISPO DE LARISSA CONDIUTOR 

E FUTURO SUCCiSSoR DO Ex-m nIsPO DE LEGO, 

APONTAMENTOS BIOGRAPHICOS 

  

“No dia doze de maio ultimo à celebre e an tiquissima cidade dE Lamego, vestia-se de gal, 
ai receber om todos as demonstrações de ju? io o ilugire arcebispo de Larissa, 1) Jofo Re- Belo” Cardoso de Mentzes, condjltor e futuro ecessor do venerando prelâdo iPaguiila diocese. 
Foi uma festa imponente é em tudo ie cavalos quo cido it esclarecido e benemerito principe da eg da al isae à son residendin, oo O) exeslentssimo arcebispo de Larissa conta de edad cinsoenta € cinco annos, incompletos; nasceu em Vil Real de” Tras-os-Montes no dia 

29 de, outubro de 1832. É filho de pais illustres e. abastados; seu avô pateçno foi cavaleiro, profésso da. Ordem de Bsisto e o avô materno. era moço fidalgo. da Casa real e senhor de quatro. morgidos impor- tags, Sujo hendico el ea nobre arcebipo 
Devido. à primorosa 6% educação de sua fe, o o Jogo ren a todos os vin- 

Gulos que lhe pertenciam, como. morgado. que Grão e dedicoutse” ao cstado  ceelesiadtico, pois 
fal Toi desde tentos annos a sun decedida voca- 

dio, & quiçá os ardemes desejos de sua virtuosa é, respeliabiissima senhora, que foi em  ver= 
dade um modello das mães christis. ursândo com assiduidade e distineção' as au 
lus/de preparntorios no Iyecu de Villt Real, e O curto ieblgico no seninaio de Brg O sem forte. exemplarissimo e o, seu aproveitamento Riincto 9 Jelnseilicaram “como 6 mais notavel 

época, desse importante está- 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
         

  

      

    
cimento. 

Concluídos seus estudos, resebeu no din 14 de 
junho de 1855. ordens menores em Barcélos, 
ministradas pelo bisps D. Jonquim Pei 
reira Ferraz, D. José de Moura Continho, bispo 
de. Lamego, conferiulhe a dé subdiacono, no 
dia 22 de dezembro do mesmo anno, é do ar- 
cabispo de Braga, D. José, Joaquim diAzevedo é 
Moura, recebeu, em 20 de dezembro de 1856, a de diacono, € em 19 de setembro de 1857 a de 
presbjftero. 

  

      
  

  

  

Pagan Rea dios pera 9 nobre amtist, que hoje rege a impor ante diocese lamecense; o nosio fim é apontar oneita oi aços iai pr penicentas dc ida borosa cia dê licguções é aicrifeics O do pio cn de jon oe amas dlinçadta Gom que o governo e a Sana Sé tem galardbado os Geo Condes tvos é impbrantes GeriçoHE ROR fo daremos de ee os restam Bros apoBaNedo QU Moe primeiros teripos depon d onderado, prestou 1h sua terra mal, em Vila RO e au toda o ten & Lo ceifa dO Agorts, durante os doze annos que exerceu com 
visivel aproveitamento dos fieis o espinhoso é às $eze alcado ministerio de missao apos 

Depois d'este longo tirocinio, o novel presby= 
o qa pelo eu ia RM IR é virado" aber: er apontado como hoc ds inais notáveis sacerdotes: da. vasta Rrehidiocêis ea anda, sento de telio o paia doi chamado Haga, € quas que obrigado à assumir inc ah ebinaro E reiapisco Equela cidade, cuja reforma se tommára indi pentavel é inadiavel. O nivel senti « disciplinar a que chegou em breye trecho aquele estabelecimento, sob & activa, ilustrada e prudente administração do jnc Cângavel & prestimoso presbytero, consolidouslhe a Seresta reputação, que o séu celo e altos dotes mbraos & intólctudes lhe haviam já grato 
gendo, e que no desempenho d'aquele laborioso Entao Vozes ingrato Jencango st manifestaram Com toda à sun pojansa e insendido ando Ainda “que O Feu zelo aposolico não, visava 
senão O fe conseiencigso Mesempenho des seus devares como acendotés se. por Bin abnegação 
& humildade não trabalhava coma olhos cubiçosos do disincções é honraris, ou de pingues prebeio 
das ltd caos o exetmplar presbytero, o ini anca vel msidnafio, o austero" atilado Hretor- nador do seminario brácarenso via-se como que 
Conistrangido a deceiar reignndo 18 merecidas 
fas dgiteções com que & poha cada im he queria manifestar o alta apreço em que eram tidos seu aber e vires, D'Este modo fuão xt à féual Pontífice, nomeou seu capelão hono- 
Farto esta bem e lhe conferiu o titulo de More Senhor em Agosto de 1879: em outubro de 1880 
Toi nomeado desembargador honorário da relaçã Asica de Bragio é em Teyereiro de 1884 

: Santidade houve: por, bem galardose os seus 
dEnpo tantisimos serviços noméindo-o, Protonês 
darão Apomolico e seu Preládo domestico. O rúidosos festejos com que na Roma porta: 
guga o eslebrou  noutia esta honrosa 
distineção, mostraram. de, sobejo, quanto abi era 
ques & admirado o ato & Clem diretor 

o Seminario archiepiscopal, NÃ qualidade de. Exambnados prosymodal, mes 
crou SP ESA Os vastos conhecimentos qué pesa 
Sa de toda a theologta, da moral direito cesle- 
Angicos como director do jornal a Semana fez 
higiosa Bracarense manifestou larga copia de pro- 
fito conhecimentos em todos os parados ramos 
us seiencias ceclesiasticas, a par da sua ame prudencia e alado titcro. ; 

Psedêveu tres obras qual. dlelas mais ui & importante! 9 Cudigo” Peial da) Egrefos que 
nr adimiravel commêntario da constituição Apos licae Sadia —Os, Seminarios é um Core Tor inicidiva sua e com a valiosa conva do Grao qrvebispo resignataro, João Chaves 
tomo, conseguia” obter a concessão do extinto 
Consdnto he Usui é para ele mudou O 
Seminario, pois que o arruinado é Jobrago edi QUE Gu lava nto ola menta ds Goa 
diga exigidas em estabelecimentos desta nato 
re 

  

  

   
  

  

  

    
  

  

     
  

  

    
  

  

  

  

         

  

    

  

  

    
    
Ô governo de S. M. não quiz deixar tambem 

sem premio condigno os trabalhos apostolicos, €. 
profundamente soeiaes, de tão ilustre sacerdote: 
à ro de setembro de 1884 notificou-lhe a sua nos 
meação para Arcebispo « Vigario Geral do Pã- 
triaréliado, Instaúrado o respectivo processo, d 
confirmação não se fez esperar, acompanhada de 
recommendação expressa de Sua Santidade ao, 
Seu representante neste reino, para lhe não acoéi- 
tar qualquer escusa do elevado cargo cm que 
acabava de o confirmar. Rogos, supplicas, pres 
textos de incompeteneia, cre, tudo foi baldado; 
à Santo Padre ordenava, nada lhe restava fazer. 
senão resignar-se, obedecer. 

No dia 7 de dezembro de 1884, monsenhor João. 
Rebello foi sagrado arcebispo de Mitylene, na for- 
mosa cgreja do seminário patriarchal de Santarem; 
foi saprante o em.»o sr. Cardeal Patriarcha assis” 
fome os et arcebispo bispo do Algas D. À 
tonio Mendes Bello é bispo de Macau, D, Antonio 
Joaquim de Medeiros. Logo depois Sua Santidade 
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E + 
  lhe conferiu o he conferiu o grau de Doutor na sagrada theolo- Bi, por diploma de 16 de dezembro de 1884. O RDSindo no desemeaho dao ques goma é Gjits obriações Com Prvisor e Vir Ga do Batriarefindo tornou-se desde logo Querido do ro 6 mais petsous que com ele dudram, pele ffablidade «º Ihaneza om que recebia e attêndia à todos; Valeu a, bastantes nfortantos, premia & Femediou não poucas misrise cedo Subir soberba regiddo jo Úiser no patos eslugira faso esa 

   

   

  

  

  

    

   

  

  

o Senhor; no desempenho das multiplas e labo- osas obrigações dos Seus elevados ntãos, bem Como no dos ses deveres como ministro da és relado modelo, prágando, confessando, doute 
Tânio, fazendo ordenações, chrismando, emfim, Sondjuvando o parocho da egreja onde celebrava. Quonidianameme, “em tudo “quanto era mistér! ajor zelo, melhor boa vontade, mais humildade & desprendimento isso que se chama vaidade « Jiniloria mundana, hade ser raro encontrar-se tlsies tempos de tegoiamo fato  cymicamente 
Como orador sagrado mas saudosas recordações, Preencher. Os parochos. é irmandades que p endiam celebrar com mais pompa as Fesvid 

as conventunes e conti ne não tinham esmola pora retibuie 305 prégadores, tam ter com o incansável e cu fitivo arcebispo de Mitylene é... 0 orador nã 
faltava, éra elle que «reconhecido, agrade 
lonroso convite», Era hrase habitual de ma- isa a Dias houve que teve de égar em tes ou quatro cgrejas, sem que por dp se mosrasso fagado ou aboireio. so, cm jo de S: Vicente de 

Fra fez sua exi, durante à quaresma dos tres. itimos annos, magniicas conferencia relgoso- ilosophicas le lhe. mereeeram justos elogios 
tras, que iam ouvi à mta destes das rd, rosa e vermacula eloquencin in despedida de sua ex. foi uma manifestação 

imponente: grata e indelevel recordação dev ala Imprimir no bondoso, ce o preel Tisimo prelado: N inho de Seensião da. partida de sur ex, vimos 
J0o pessoas, representando todas as classes socines a capital; desde o humilde pres! modesto 
Artista, até ao crata de sangt me Nup- sia dê Sua Santidade: vimos lá conmerciante 
Aadustri es, altos funccionarios publicos, jorn: tas, desembangadoes e empregados dá clção retaias, ecelesiasticas, alguns. prelados que Pega em Lidos et 
Sente de Fóra, que tantos Serviços voluntários é desimeressados lhe deviam, quiseram na despe- ida dar-lhe. om testemunho! da. sua. gratidão, 
Sllerecendo-lhe o retrato de sua ext pintado a 
Sleo, pelo habil pintor Christino, cujo trabalho, disamolo de passagem, oi justamente elogiado Todo os que o virám. 
Terminando este rapido esboço. biographico, Festa-nos pedir desculpa ilustrada. Cmpresa € edacção Veste excellente jornal, se porventura 

To Mlemos corresponder nos seus desejos en “iggando-lhe um trabalho mais poréito é com. 
Lisbog/a8 de junho de 1887. 

  

  

  

   
ou nesta capital as. 
um vacuo dilficil de. 

         

   
   

    

    

  

     

   

  

        

    

  

    
             

              
     

  

  

      
  

  

     
   

  
  

Padre Luis Pereira do Sampaio. 

  
E 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 

xiv EXPOSIÇÃO 
Nimos ao fech orta, O que não é sao fechar da porta, o que não é para fdmirar, porque ha. muitos” que não foram lá 

Suando estava aberta; a exposição? sim. 
cao Miputianoss as ratas sabias; o palacio en- “ntado; a mulher turpiia, ou à gorila, € a gi- 
inte ea barhuda. 1850 sim; custa dinheiro, más verte: 

  

  

  

  

   

  

qa DEpOIs, não se intende” nada diaquillo. Isto de 
NES adido é prado Em endés É domo reeiar 
Rins falar da politica, perscrutar nos as- 

   

  Eos olhos, o o sé sabe o que vêem, é diahi uma inter- 

rogação constante: «o que é isto, o que é aquilo, 
o que é aquelle outroà 
Uia cegueira completas uma fadiga; uma mas. 
Não se vae lá, Á exposição. É o mais simples, 

o melhor, O mais tranquilo. 
Ô estar aberta ou o não estar é o mesmo, E. 

age dechada, por que nos não perguntam por 
ela 

Pelo que, agora que ella se foi, o vir recor- 
m attêntado à paciencia do letor, mas. 

é diese, entretem-se um pouco com 
estas. bugiarias. Foi tambem vêr a exposição, 

lê alguma sortesinha, trouxe de lá o seu 
quadrinho; é socio da Promotora ou amador pla- 
tonicos intersssa-se um poucochinho, é tanto nos 
basta. para lhe impingimos um bocadinho de 
prosa a respeito das pinturas, das esculptu-as, das 
fravuras, de todos aquelles' nadas que, em fra- 
ternal convívio, se exibiram sob os vetustos tectos 
do velho convêmo de S. Francisco. 

'Aquelias venerandas paredes, que foram teste- maia qu 
feições monasticas, assistem agora, no seu silen- 
cio de pedra, do renascimento da arte que ha 
annos a esta parte se tem manifestado glorio- 
simente 

As paizagens terrosas, achocolatadas; os baca- 
Ina as chuves; as Cenouras é gs cebolas, mo. 
dellos pacíficos de uma geração de pintores, que às exploraram até é saciedade; as allegorios fabu- 
Tosas, gosto dominante de uma epoca toda ro- 
mantica, cederam O logar à paizagem Hagrante 
em pleria natureza, 4 historia positiva, ds Scenas. 
da. vida real, à arte emlim despida dis conven- 
ções que a arilhoavam. 
“E os quadros já nos alegram porque são es 
pelhos da nature Sculpruras já nos or 
Bulham porque são nossos. similhantes. A. vida 

more, e o que por lá 
linda. nos apparéee à recordar tristezas da arte, 
só serve. para melhor contraste entre O passado 
20 presente. E 

Respeitemos tudo. As cans são sempre dianas 
de veneração. O crro só se conhece depois da 
emenda, € apesar disso ha reincidentes, sempre 
às houve, sempre os ha de haver; e Os novos. 
de hoje serão velhos amanh 

Modas: sempre modas; umas log As que ficam e às que pass: 
ultima palavra 

    

      
  

     

  

  

  

  

     

  

  

  

          
       

    
    

  

  

  

  

  

outras 
      se ainda 

Posto isto, entrém A nossa atenção distrae-se para uma muit de quadros. Certa de tresemtos, fóra 
jnoslos desenhos a pastel, à lapis, a gundhes as 
Jaiânças; as esculptaras; às gravuras; os projez cos le trehitecturas a galvanosplast O nosso espiito alegra actividade a Uma, teima tehaz; uma v furar ebano, cada vólta uma esperança o fim um tiumpho. E os velhos com os sets montantes, é os no- vos com os seus foretes à sgrimirem, Cada qual 
ho seu campo. i y 

assim vemos saltar toiros de papelão a des- horrentos. bois Jaboriosos;. pobres gottosos até os barretes à medireme dio, Mantel da Porta; enormes or- 
ins de bonecada historica a contradançar diante far do grande D. João nt; ioiiensivos mares aibodoados “que. nos não. atemorisim como as defogantes ondas da Barra de Faro. ima. confusdo, que desmonta. Umia amalgama ra não eriE Suse 

      

    
        

   

    

    

  

  

   
    

  

  

  

libera, atm rela prvi 
ceptibilidades.| Ai std tudo; se mais tivessémos mais lhes 
apresentavamos. ; 
Neji, e se hos perguntam porque é que tal 

ou la quadro ER aqu à resposta é simples 
TE dese modo ninguem se pode depois Os que viram osque exp ea qual o que lhes pertence. Est ibêride Dermitchos tambem equal 1 

    

  

queixar sento 
sem vêr. 

  

     
  

   
  nosagede Passemos a primeira sala, a-segunda, a ter- 

ceira, a ultima, é 80 transpor à porta depara-se- nos ha nossa Ifente uma grande téla escura, 
triste, lugubre, É um pedaço de historia de um rei que não do povo, um drama intimo de fa milia, em que o audaz rei D. João 1, o. grande 
demoerata em pleno seculo xy, que triumphou 
de “todos, os obstaculos que se levantaram no 
seu caminho, só não, poude triumphar deste que à morte em seus braços lhe vei depor aos pés, dizendo lhe cynicamente Salta por sobre está a tua Successão. 

é o principe seu 

   
     

  

    

   
  

   

coma princeza D Izabel de Castela, sua esposa 

      

    
  

  

      

    

    

    

ação. 
Resolveu ir tês com seu pas. Montou um fps 

poso cavallo, e depressa alcançou o rei na Ri- eira, Este embarcou, mas o princi n goiténdo no seu conte desa 
enezes a que com elle corresse o porco. iam ambos cm veriginosa carrera, quando 

D. Affonso cahiu e sobre elle o seu cavallo, Os fidalgos que o seguiam levantaram-nio do elo, sem Sentidos e o mais proximo onde o poderam recolhe, foi cm Uma choupana de um pescador. O dia declinava apressadamente, e as trevas em breve envolveriam a noite e os tristes cora- 4868 do ré, da rn, da price, dos flgos, 
Sobre a pobre enserga do pescador deitaram o corpo desilicido do joven'principe, & a im nova que depressa correu, depressa trouxe do humilde tugurio a mãe alicia, a csposa malo- gfada, é logo apoz O rei inquicto, estupefncio inte o corpo inanimado de sei flho & su ques 

rido herdeiro, todas as suas esperanças, o limite 
as, suas ambições. 

É esta a situação representada 
temos diante de nós. É este o tema que Emesto 
Condeixa escolheu para o quadro de prova final 
dos seus estudos em Paris, como pensionista do 
estado, 

Se no quadro ba toda a dôr que rodeou 
aquella grande desgraça, isso só depende dos olhos com que o virem. Se elle tem toda q realidade cruel do triste caso, perguntem-n'o a quantos o tem visto, & estamos certos que nin- guem terá despregado os olhos diaquella tela sem que Os ginia lieiramente humodeçidos. — A scena é de si tão dramatica que o artist escusava bem de dramatisar ainda mais o, pros 
iogonista aquela drama, para nos evidenciar mais a sua personalidade n'aquella pose estudada, povo mural de D. loão mi 

Se o artista o fez de proposito, enganou-se. Está misto O. principal dele da sua obras Os outros. defeitos que a, critica já tem apontado são de pouca importancia, é devem ser atribui dos mais á escucez dos. recursos. com que 9 pintor teve que fazer o seu trabalho, do que a ignorancia de o saber fazer melhor. 
Fallam-nos de desproporção entre a figura do pescador que está no primeiro plano é às Bi 

je se vêem nós outros planos incluindo à D. João 1 e as “obras dos grandes mestres poderiamos gunes defeitos, e estes como muitos vêem depois da obra concluida “A prespectiva não é à principal recommenda- ção de muitos quadros notaveis, e embora 08 imathemáticos da arte se exasperem, nem. por isso muitos grandes pintores se tem rendido abe 

          

  
  

  

   
  

  

  

   

    

quadro que 
  

    

    

        

  

  

  

  

  

  

   

  

      

     
À cbirecção de cada figura é úma qualidade apraciavel; à harmonia da composição, dead dleção cstencialz O semimento Ha sivighe o fem meia da erchção do arudta.” os Depois fllem-nos de colorido, de veludos, de sedas, que tudo Isto Ber Pintado Go unos io, ido dá harmonia, não O sentimento má boa pintura nêm sempre é um bow qua do Uma boa pintura pôde radar Ss tu bom quadro agrada no cotição” Às duas cousas reunidas é Um bra prima Sê Condeixa. não conseguiu tudo, consegti ra. Mitoria, não abunda tanto que nos não alvorocemos os reproduzidos na tea, 05 factos 5 da 'isroria, “É “melhor ainda Se és OS” ão cnvervantam, nos gu taleno, algam” estudo, alguma 

  

      

  

  

   
   

  

   

Que não fique nisto o mista. Tupi tambem fez 0 seu D. Joio de Portugal, 
e depois? 

  

Reéiratos, retratos múlto, bons, mas retratos. O Durautz prelero o seu reirto, 0 dA esposa, o dos filhos jmberbes á figura grandemente sym” 
paúhica do Mestre dikviz ou do Infante D. Hen- que 
Ae aidade propria: antes da vaidade nacional. Eis" porque se não fa pintura historiea, Eis 
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(Quadro de Silva Porto)                             
          

  

  
  
  

  
EM DEZEMBRO —  CREPUSCULO 
(Quadro de 3, Vaz) (Quadio de F, Vilaça) 

Desenhos por 3; R, Chino)
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PÔR DO SOL, TEJO 

(Quadro de Jeronsmo Banhos) 

  
MOINHO, NO SEIXAL PAIZAGEM, EM QUELUZ 

(Quadro de Jovt Queiros) (Quadro de Bret) 
Desenhos de, R. Christino) 
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porque Lupi pintou retratos, e morreu quando 
pintava o seu segundo quadro historico. 

Seria enguiço? 
Eis porque. Condeixa tambem já pinta retratos, 

muito bons, principiando pelo seu que lá estava 
exposto na terceira s 

cartão de. visita deixado á burguezia. A 
que se lhe ponha pedra em cima Fi- 

cará para outro que venha d'aqui a annos. 
E é para isto que sé subsidiam pintores de 

historia, para depois os condemnar a fazer r 
aratos. é míngua de quem se dê á extravai 
cia de gastar uns centos de mil réis em alhum 
quadro histórico, que recorde. passadas glorias, 
Tasgos patrioticos, feitos heroicos, que constituem 
o orgulho d'um povo. 

Ninheras. 
E agora não fiquemos aqu Parabens a Gondeixa e voltemos para a csquer- 

da, onde um retrato de corpo inteiro nos está at 
trahindo. fortemente, com o poder das grandes 
telas, em que 0 artista se espraia, em que à na- 
turêza vive. 
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(Continda:) Xylographo. 

E 

ANTONIO LOPES MENDES 

E O SEU LIVRO «A INDIA PORTUGUEZA» 

(Cominuado do n.º 36) 
Preina ESCARSAÇÃO. Malsá avatar. Vishná, 

encarnado” am peixe: désee dos abyarmo do mar 
oa esperar os Veio que, O gigante Saneas- 
Part acie oubado a Bralimã, Depois de o, ter 
Rondo e vencido, risgulhe as. entranhas, 
Sao estraho os Vedas que havia engulido, 
dao comsigo o buzio, Xencd, em que se tinha 
Craosmada o Sanesssur para The servir. de 
ani quando tiver de côntocar os homens à 
dio rui a idisolição do Universo, Suceedeu 
Lê quando. 0 somo de Brabmá causou a des. 
raio do mundo par mei do dluvio. Contam 8 Bios goaneats, que, em quanto. Bralmá dorso ge Me approsibioh Sancassor e roubou 
os Vegas que ke saiam da bsa, Enião o vigi 
nte Vigho transformado de Gm engrme pe 
xe e apparecendo ao. piedoso rajah Satiávrata, 
se her oDentro em Sete dias 05 tres mundos 
poreceção  submergidos; mas mo meio. das, de 
Paseúdoras tempastádes surgirá uma grande bar- 

que ou Preso irigite € que, aporará 
intbde Ui, Imrodigrds Melia soda a espécio de 
Plants, fa semente, é um catal de animacs de 
Bota Ctpeie, contando tu depois com tua mulher 
Clos Qiando "a vemanta agotar a Parca, 
dgurco do me, Ci, e coberta 
Pee é que Bralumá desperte, Assim aconte 
Feu e depos de retirados às aguas dos Gates 
E dê ini destruir 9 temível Sâncnssr, voltou 
Par o Vaikuntã, donde reside Ene ncontceihemo é ainda! representado na 
festividade desiominata. Caló, que os gentios ce 
dobram amaualmente cm quad Xodos és pagodes india portugueaa nos mezes de novembro 0a 
desembrob appirecendo em sesna às figuras de 
Bram, Visnná-e do gi SegunDa Excanmação: Curta d transforma se em tartaruga. Na o "mar, depominada, Samudra” manta, reuni FamsSe “os deuses 6 Os igintes para se” apode- Farem das quatorze preciosidades ou rotnis, de ue Já fizenos menção Dibem os hindas que por esta ecasião, estando 
a terra em isto dd ger sepultada nos abysmos 
por imuitos terremotos, Vin, encarnado em 
arg como Mmoira à cita, Meieu-to nO 
ndo “dis, aguas, e sustentou à terca. sobre O 
O pára a al ai do o rien pet 

"Tpêdana escinvação. Varah avatar: Dara 
cana O gigante Dolilianehaa, se mimo 

Vi infestava à terra com 9 seu poderio e 
Sia” malado o mundo levando-o debaixo "do 
rato ie MEAN Eau a fora 
DAS Vai € Juctando com o Eigante, segurou o 
Juno bs dentes. 
ore usentsação, Naraxium avatar—Para 
qe inte, Hiraneneassinpa encarou 

   
  

  

  

  

     
  

  

  

  

      

   
  

  

    

    

  

  

  

  Vishnú a quarta vez, ficando meio homem meio, 
leão. Tinha este gigante abusado do. privilegio, 

Tue lhe haviam concedido os deuses de não ps     
ler ser morto senão d'uma maneira. extrgordi 

ária, impraticavel pelos homens, animes é eles 
mentos, Ensoberbecido com tão altos privilegios, 
Fizendo-se obedecer e temer no seu reino, quis 
aié que o adorassem como Deus. Supplicaram 

  

  

os deuses a Vishná que o exterminasse. Vishná 
fez com que à mulher do gigante concobesse 
Pralado, o qual, logo depois do seu nascimento, 
começou a articular o nome de Narayana. Não 
queria. Hiranencassiopa que seu filho. pronun- 
Giasse aqueile nome convencido, porém, da de- 
sobediencia, ordena-lhe que tomasse O, veneno 
que Jhe offerece. O filho toma-o, repetindo o 
nome de Narayana, sem que o veneno produ- 
2isse. effeito. O pae então. pergunta-lhe, onde 
está o seu deus Narayana? 
Está ho mundo, responde Praladó, e em 

todas as cousas nfellê existentes. 
Pergunta-lhe mais se tambem estava em uma 

columna: de granito, que lhe indicas é dada a 
resposta affrmativa, O gigante em signal de des- 
prezo, dá um pontapé na columna, que, abtin- 
dose verticalmente, deixa sor Vishná encargado 
em bomemleão que acommeite o gigante, abre- 
he co ventre, cy attancando-lhe os intestinos, faz 
“Pele um coli que tus o tiracolo do hombro 
esquerdo para q lado direito, como em triumpho. 
dia vieloria. Em seguida doloca o cadaver de 

jopa sobre a palma da mão esquerda, 
ar reduzido a cinzas. 

o. Vámana avatar. Que- 
o poder 

supportavel e desmedido orgulho de rei Bally, 
encarou num brabmane pigmeu, chamado Vê- 
mana, é dirigindo-se o rei, pediu-lhe que lhe 
doasse tres pés de terreno para construir uma 
cabana. O se, em ax de sombaria concedeu-lhe o 
terreno pedido, ratificando à concessão por méio 
da aspersão de agua nas mãos, que é tambem 
um dos juramentos praticados entre os gentios 
De repente Vishni, réassumindo o seu divino 
oder, cobre a terra e o céu com um pé, é col- 
locando “o outro sobre o dorso de Bally. preci- 
pitt-o nos profundos abysmos do mar. 
SEXTA ExcaRsAção. Purisseramo avatar 
endo insupportavel o poder do imperador Soas-. 

rarjum da custa dos Ixattiás, que déra a morte 
ao “botto Jemadaguim e a muitos dos seus vas- 
sallos, Vishná para libertar a terra d'este tyranno, 
que inha numerosos braços, encarou em Pu- 
nisseramo; matou 0 imperador; offestou ao bra- 
lmane Cassiopa, pór ser o mais digno, à terra 
conquistada, *e retirou-se para as montanhas 
Saiadris ou Gates, onde pretendia viver, Tor- 

ando-se, porém, ingrato Cassiopa, não consen- 
tiu que deu protector continuasse a habitar, nos 
Gates, e por isso Purisseramo pediu a Várom 
ou Sommndró, deus do mar, que retirasse as suas 
aguas, e deixasse a descoberto a porção de ter 
Féno, que a sua Seia podesse, percorrer, para 
nel ron consentiu; 
porém, mudândo logo de resolução com o receio. 

der uma grande parte dos seus domínios 
banna (seta) fosse despedida com. vigor, 

Fogou ao deus da morte que se. transformasse 
em. cariá, para icorroer o arco, a fim de que, 
pártindo-se no acto da impulsão, não, arremes- 
Sasse para longe a seta. 

Purisseramo, notando que Váron' tinha mé. 
vontade em O servi sol do seu, arco com 
energia, para o castigar, a terrivel seta, que 
apenas yae cair em Benaulim de Salcete, por 
Se haver quebrado o arco. Váron, surprendido, 
afasta-se, é deixa a descoberto a fuxa de terra, 
que se tenomina Goncio, Foi assim, dizem 8 
iythologistas godnezes, que teve origem a costa 
ostidemal da Índia ou 'do Malabar, 
mente o Concão, desde o 
da, peninsula de Guzerath até Cabo de Rama, 
pois” que. esta zona indiatica, estava antes sub- 
Imersas é o mar tocava. as altas montanhas dos 
Gates, como se conhece pela exister 
chas petrificadas, que ali se encontram entre às 
estrauficações das rochas. 

Os chitúris pintam Burisseramo de côr vende- 
mae, de aspecto alegre, armado de arco e fre- 
cha, só, com dois braços, em logar de quatro, 
que aéem todas as figuras de Vishná, exce- 
Ptuando tambem a de Ramá, que se segue na 
Setima encarmação, e a de Vâmana, que é à 
quinta precedentemente descripta. 
SBriNA ENCARNAÇÃO. Jana avatar A. setima 

encamação. de Vishná foi em homem, com o 
nome de Ramá, Ramachondrá ou Raghupaty 
para. destruir O gigante Ravona, que, tinha, dez 
Eabeças é muitos braços, é se fazia adorar como 
Deus, sendo rei de Lancá, de que faziam parte 

há de Ceylão e as costas vizinhas. Nasceu do 
rei de Aodhyá Daxar 

casa. paterha, é com sua mulher 
irmão Loxymoná sé retirou para o deserto a 
fazer penitência. Livrou a terra dos gigantes que 
a infestavam; salvou sua molher Ahiloá, que, 
Estando convertida em pedra, foi por elle resti- 
tuida: à fórma humana; chegou ds margens do 

  

  

  

  

  

  

  

      Cn ENcaRNAd 
sendo Vishnd acabar por uma vez com 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    
      

   

    

  

  

     

  deixou 
    

- 

    

Ganges, é estabeleceu os seus dogmas até Cey 
io, onde teve vários debates com Ravona, quê. 

lhe” raptou sua mulher Sytá. Para a recuperar 
aliou-se com Vibhixenni, irmão de Ravonay 
Com. promessa de lhe dar o throno ocupado, 
pelo raptor de sua consort 

Querendo realisar esta empreza, mandou cons 
trair por Hanuman e Sugriva uma famosa ponte 
de pedra, para do Cabo Comorim passar a Geys 
lão com um poderoso exercito de macacos com 
mandados por Hanuman, seu, chefe, a fim de 
aniquilar Ravona, com 0. qual se mede em, res 

lo combate é o mata com uma seta. Recur 
da sua mulher Sytá; desempenha 

    

  

   

  

  

à promess Vibhisenna; retira-se. para 
Os seus domínios, onde succede a seu pae, é, 
depois de onze mil apnos de reinado, abdica 
a corôa em seus dois filhos, 

A; 

  

(Comin 

  

FONTES PEREIRA DE MELLO. 

Xv, 

A q de mio de 1865 expediu o novo minis 
trô dk leia 8 portaria que. mandava estabeles 
Sir o edinpo de manobras de Tanços, e ordenar 
Ge em” qutubro se procedesse és Rrandos mão 
Sobrao” de Voutonos Com a actividade & energia 
Aee o, disinguiam Fones Pereira de Melo no 
So ngitou 4 expedir esta ordem, mis tratou inte 
Seda nente e reunir As força necessarias pa 
que se jniciasem as grandes manobras. 
Moo de 866 entrara no. campo, de Trnco 
Webitico do commando do visconde de Lins 
dora dbisão compoa de tres brigadas de inf 
o Cama de exvalci, sei baterias de cara 
Pena é ua: de monianha, o batalhão de enges 
Dhdcos tripas de adenimisráção te tudo ma for 
dle'7:084 Homen, 1:331 exvalos, & Bo bocas de 
Fogão é Pira que essas tropas não appa 
comos Velhos armanhentos ma oeeasião em que 
E ormidavel Tuta, que teve o seu desenface em 

dota mostrou é Buropa à importancia do novo 
ameno adoptado pelo exerato prussiano, Fora 
RES Pereira de Ill renovava completamente O 
armam do, noso Enero, mandando como 
Pra Bispo” espingardas Eniildy Bios carabinas 
Biooo Elavini Westey-Richards, dois milhões de 
dios embalados pra ap carabinas & 500:000 
O davin, e coessivamente, sem descai 
a Sostanto, introduzia, importantes melho 
Se ditos "no artenal do” Excraito. para Hbrico 
eoleoras imtoduria em diversa Fofficinas 48 
An ais modernas; mandava construir O 
nO arsenal O barcrias de campanha de 0,208 
O opanha e 3'de reserva de Gyeta do sys 
ent fanetr, comprava cavallos e muarês pará | 
ma da aiulterh é das equipogens miltáres 

No ga, “de septembro, antes tina de pis 
58 mânoliio aprisentava Fontes & sl 

arena de peiorias militares em um notavel 
PePaoo a que 0 87, Rodrigues da Costa no ei 
Casou “o “General, Fontes Pereira. de Melo 
o 08 Seguintes paragrophos, que tambem | 
transsrevemost Estado do serviço de polcia que lhe éim 
próprio sia o NOVE, ministro, é do monotano 
Per ado, serviço de guamição e de quartel 
Fala ho exercito tudo. quanto é indispensar 
Gm aeamento e exercicio para o, hbilitar 4 
Aesenipaniar às mais nobres & elevadas funções 
que pertencem & força. pu 
E É 

“ivantar portanto o, exercito ao 
messio é umh justa aspiração dos militares, um | 
Giseito e uma necessidade “la nação e um de 
do governo... gi é 

«Portugal não póde. prescindir de um exereir 
to' permanente, mas não é preciso que eile dt 
tjh grandes proporções para garantir eficáis] 
mentes a. deiesa. nacional. Um pequeno nuclêo | 
eim armas, uma bon reserva, a segunda linha & 
algumas. fortificações devem: ser os elementos: 
eonsitutivos, do nosso syatema militar. Cumps 
observar todavia que o exercito efectivo date 
Ser perfeitamente armado, disciplinado e instruido 
que'a reserva, deve ter organisação e ser 
Verdade, e que às fortificações devem por com 
Pistamente ao abrigo, de um insulto a capital do 
Feinoy a cidade do. Porto, é mais alguns pontos 
importantes. 

Era este citectivamente o justo programna da | 
nossa organisação militar nas suas linhas capitães 
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  dia ola de                

nen iidos, os esbanjamentos que resultam da 

pe Tear ndo SU Se póde organisar do modo mais conveniente?     

  

Em  as60 tinha E inham-se gasto com o campo de pAncOs a$a contos de réis. Foi essa a grande fima da oposição. Alcunharam-se de despezas     
  Insenatas prensa ; psensitas Esses gastos, chamou-se à indiguação o páiz sobre exis rdiculas Tanfirronadas, coino ii, onte berra de Melo, que imunes Teus “hs agressões, mandar em 1807 

anbetir às manobras de outono que principiaram Em Setembro, O  comniandamte do” campo das nobras esse ano Tio gencal Jos erreira Passos. As forças Que ali se reu Constavam de quas brigadas! de infameria, e a composta de dois regimentos de infint ge linha um bata de caçadores, Bida de cayallaia composta de dois regimentos, és Batáias de arlhera, sendo duas de cam Bina e uma de montanha, do batalhão de cr beiras dos serviços de? saude de adminis ão militar, Elevava-se esta força approxima- laménte a G:000 homens Bana ADO outono de 4868 Já Fontes Pereira de Mello ão [tava no. initdi. Ro se Vanoviram é GO, 18 manobras. de outono, e” nunca mais depois se repetiram. Formou-se 'em torho d'este Fóme de «campo de “Tancoss uma lenda de dis. pagão, lenda perfeitamente phintastica, mãs que Penerou de um modo tão profundo no espirito, 
fblico que o proprio Fontes não teve coragem nois dê arcar com cla. E, emquanto as nações iitares repetem todos' os. annos. regularmente Gê ses genhá RAS fe conserverem nos seus exereitoso espírito m DE de lhes darem a jnstrubçto fudlepenss 

  

        
  

          

     

  

  

  

  

  

      

  

      

  

         
ara o ndispe FO deseimpenho da sua alta missão Delicos, 
ineGal Continua tambem com à sua mesquinht   

Herença, e com a despreoecupação fatal de Que ade vir talvez a arrepender-e, a conservar Br Extcito na vida de guamição e de quartel, de Buando e quando por  isgniicames exercidos. Os 3a Contos ga O em 1856 com o cumpo de “Túncos, e gastos 
Jecimemo do aca Vinda MEntO do acamparmento que devia ficar sei 

  

  

     

  

Reinos digo | Em todo o ve no tempo de Gntês Perlra, de li uma incontetael ans. femação. Appárecea a aeuvidade, despertou o 
Volinulo, e, sempre que Fontes Pereira de Mello ão ihinistéro, imprimiu. de novo, por um 
a Dor outro modo, à esse grande corpo mile a DA, ltanisação que pino, apenas el 

Agora que a morte 

    

  
  

  

hor felizmente nos permite ger. um relance o coniuncto da vida poli ca é Fontes Pereira de Mello, este facto resalta dem ma evidencia incontestavel, Approximando. HBgSUÊS guntro gerencios de 1866, 1871, 1878, € ». Sômparando-ns com as dos outras minis- 

   
  

  

   
   

   

    

ms 
Bu dd fe 66 Avi" ugoe de Suidana, Moro? Rego 
qousa P joão Chrysostomô, José Joaquim. 
a Sinches de Castro. vikconde de & jaz 
dona “afirmação, nora alelos: procurassem to nobremente seguir o seu impulso, é imi- O seu exemplo. E 
tino Pinheiro Chagas. 

  

  

O PRATICANTE 
Ecrra, férra a gavea! gritou o comandante 
Mto da pone, agarrandosse 4 balaustcada para 
dr propagando se dd 
ênto soprava com violencia, assobiando nas 

Shkarcias 'retezadas. O navio, corria quasi em 

doa não 

  

arvore sêcca um firrapo de vela à prôa, batendo 
'Onilas enroladas, grandes. como montanhas, Vinhiam despedaçar-se ruidosa- 

no costado, innundando todo O convez, 
Para todos os ládos, até ao horisonte, à vi apenas descobria um lençol collossa de Cspumas 

dir-se-ia uma dessas vastas planícies de neve das 
regiões polares E 

À “tempestade mugia sinistramene. O sol não aparecera ainda por entre às massas phantasticas 
de nuvens prenhcs de ameaças que o tufão arras- 
tava desondenadamente para o norte. 

À espaços as nuvens rasgavam-se «Palo à baixo, abertas a relampagos, é trovões prolongados, 
dentando de cholie, aprumo, enchiam à amos. 
plera de vibrações tremenda, que só muito de 
Je amorteciam ao longe iaquelle grande deserto 
sombrio, cheio de vivos sinistros.  Aglenta, aguenta esse leme! raios do inferno! 

À uma centena de metros nascia, curvando-se 
em. baixo, uma onda enorme: cresceu, cresceu, subiu, enênbritou-se enrolada, espessa, ame 
dora, do passo que o navio descia até nos mas- 
ares. Se rebentasso, tuo quilo se de 

Os “marinheitos, atériados agarraramse au cabos. O commandante palio é fôra de 1, atis 
rose & roda do leme que dois homens. mal 
podiam suster. Um instante depois o 
lentamente até do cume d'u 
como seo e tes invisíveis, 
desce foção é y E 

Mais um Segundo e a vaga quebrou-se para Pum “rolo colossal de € E 
em linha recta de poente à na 

extensão de muitas milhos 
O vento rasteiro, em rajadas sacudidas, eneres- 

paya a crista. do mar convulsionado. Una nevoa 
delgada. torava, mais triste o aspecto do oceano, 
e o ceu tisnado de informes borrões de nuvens 
parecia abaixar-se e cair 

Grandes gnivotas agoirentas vinham do largo, 
azas, direitas, enfunadas de vento, pios doidos, 
reolutedndo, em, v6os rasgados & amplos, sez 
guindo a cstéira da embarcação. 

Ta em toda a força à tempestade Mas O navio 
era valente e rijo. 

     

  

         
       

    

  

     
  

vio foi arrastado vio- 
montanha de agua, 

s de braços de gigan- 
tornou à 

  

  

    

   

   

  

     

  

   
   

Construído nos estaleiros de John Jones & Ca, 
todo elle era sólido que nem ferro —um athlcta 
que sabia arcar com os elementos. 

Ainda nessa rnanh le se beloiçava por aquela 
campina liquida, serenamente, embalado com do-. 
gura pelo seu lençol de agua, vellas soltas, todas 
inchados da brisa noroestê. 

Uma estampa! A rainha dos mares! Aquillo 
com dois deilos. de panno é meia ração de vento. 
deve dar tres córtes pela prôa ao mais pi 

as marinhagens que a encontravam nas 
satlanticas chegavam-se & amurada 

para a. vêr singrar á bolina, airosa, clegante, toda. 
fina, curvado, toda à um lado, cortando o mar, 
ou à um largo, escotas folgadas, direita que nem 
uma lady: em dias de grande gala 

O seu primeiro nome fôra River: Mersey-, uma 
injustiça às suas tórmas lidalgas duma corsteção 
em que se nos iam os olhos. 

Ads novo amador mando raspar o dorados 
da pôpa e baptisou-a em Sereia. taum barca. 

Nos. portos portuauezes desde o Guadiana por 
toda a costa acima até ao norte, não ancorava 
navio mais brunido, nem mais catita. Quando ella 
entrava à búsra do Porto, os velhos marujos os 
gapciros velhos, os que tinham um pé ainda na 
fria, € o outro já a caminho do cemiterio, fc 
Yameãe enlevados, os olhos cheios de lume, é até 
deixavam apagar. os cachimbos só de vel: 
Que brineo, hei! Nem a minha Francisca no 

dia em que mê caseil Pois olhem vocês que à 
minha santa de Deus, quando largava o panno 
todo. e embandeirava em arco, era uma fragata 
de se lhe tirar. o chapéu! Olé que sim! E foi você que lheu deu 
mestre. João, deixando à Sotavento mais dum 
corsario, destemido que lhe andava na. alhet 
Coitada! bem depressa desarvorou a pobre da tia 
Francisca! É 
Hum! hum! Coisas. 
E o velho ficava-se a olhar, arolhar-io abaixo, 

“um tremorsito no queixo, talvez sem vêr a Seraia 
larga ferro, toda Pintadinha de fresco, le 
é branca como um cys 

PodéraL Pois se o comandante era o Lobo, “um rapagão espadaíido, vermelho como um inglez, 
loiro como à Virgem do Rosário, valente Comê ui, 

     

    

       
   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

       

tuifo e amante do seu múvio, que nem cu sei Até So podia Jamber 0 mel há Conter A rea do leme brilhava mai que um sol 0 sol todo ale o envaideca à remira SE naquele seslene 
  a mavinhagem então Da mais escolhida ent os conjoios. Desde O immeliato té ao moço à 
rrojados € fortes, é alegres como mélços. Um grupo de ratos todos eles amigos de com manidante à mis não ser, que bastava ele abrir a ar tudo! ma roda viva para 

   
  

     

  

Vá, rapazes! É largar as faldás da pequena que a, brisa é de Figo! aa 
desenrolava. pera RSI é 

  

Quer então seguir viagem no navio SQueto à ter enjincfe e Gare 
Mas conhece-o? Não é a primeira vez que em barco. Aqui cstão Os meus pop q é o commandante man 

    

    
  

  

ulou-o como   

RB sopas devia amos o los os 
dos apei, flexivel direito, com al 
effeminado no todo. É Dez dos depois Theodoro era quérido ie res retido pelos Tmarinheros cm pes que se he afeigoaram de alma com a expontantidade dus 

Nunca a bordo, rá pues mais firms, ne gageiro mais atrevido. Lobos do. mar encineaie do cagam de Doca aberta se 0 viam te 
Vem dias (de bocrave mieguêr bia à Ferr pano. Nas não em Gó iso Maneira 
roapolr como O primeiro em ras de ear, 4 sombra ds velo que pendiam immoveis quindo bares ondulava docemente ao sabor da vaga adormecida, era um gos. velos na old, Tnsenda cielo coroa 
Angie piores, durahemio rAANda do pai sis, de ções mui, de cbr, de cdr Dedo 

“Theodoro em algarvio, uma alia estencinl mente poeta e souladota amando Hand de 
cares vaga melancolia doineme 

role aentado à ambrado o olhar alo gandosedhá pen vastdio aoiea é desera CEE doi mento, aquecido, abrandar fado plo mora Ends da an que Belitam docs quotas sodio OPS 

banhada pelo Mediterranco, nO seu pais perdido para le aque mebriia qu Pia jerdido faça, honisoni alem outro doca bo 
de longe mim adeus, nto DItRCO à acemar-lh O Algnçv. fizera asso sominol sem sor, poeta sem rimas, Mas Já dentro haveria cs Ye Hnitos Wo deal branco Soma a ae sd 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

(Consniaj, Lorjó Tavares, 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Musty Ricgano. Was Vienna, na  ANé-Garse, um” muses dedicado à memoria de Ricardo Wagner. Reuniu-se neste museu uma colecção. de reiratos de. Wagner em diferentes idades, alguns manascriptos Seus é varios objectos de luso do grande maestro. 
Greve xo Vaticano. Os meninos do côro de 

S. Pedro de Roma fizeram greve recusando-se à ajudar aos oficios divinos emquanto lhes não. forem augmentados os seus hodorarios. É eu- rios: 

   - Inauguróu-se. em 
    

  

    osicão  Inpesrast, po Ponzo. O, jury da 
secção de Bellas.Artes da exposição industrial 
do Porto, conferiu medalhas é diplomas de pres 
mio aos seguintes expositores: Adolpho Nunes, 

  

 



              

  

  

  

168 O OCCIDENTE 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES 

PRAIA DE BANHOS, NA POVOA DE VARZIM 
(Quadro de Marques Guimarães — Desenho de 3. . Christino) 

retratista, medalha de ouro; Alberto Nunes, idem, iu os trabalhos de construoção, o chefe Cam-. d'esta maguifica obra, acompanhados dos retra” 

  

diploma de merito; Eduardo Moura, alumno da ABademia, Portuense, dilôma de 1º clase; doa- duim Marinho, dito de” 22 css. Carmo Reis BD; Duiza Ribeiro da Cunha, mensio honrosas 
e em esculptura, diploma de ô Eau CR co ones 
pes (filho); dito de 2º classe a A, Couceiro; Tendo honrosa a! Albino Ribeiro da Siva Duo De monta, O. distneto photogianho aagós O ar Carlos Relva Obteve O diploma de Honra a prande exposição, photograpáica do Eloreiçã: Emis uma! Fecômpénsa Vomioas para 

o ilustre artista amador. TUA DE Josi EsrEsÃo. Já deu emenda nas 
officinas do Arsenal do Exercito, o modello em 
rata (rata o José TEtaho, Gba! do ess 
Búipor Simões d'Almeida, desinado ao mona 
mento do grande tribuno, que vae ser Isvantado 
apuro Fleceu na Bahia, com 5a onnos de ide 0 jornalista, portuguez Manuel da Silva Lopes: Carddio, que in anios fôra para o, Bras 

- Fundára na Bahia alguns jornaes sendo o ul» túmo 6. Diario de Notisias de que era proprs: tar, redactor: Lopes Cardoso: era um Bom caracter, a quem a fortuna nem sempre sor: Desci fe pa Op: FGREsi feoy Madrid conbbeid Joss nal espanhol D.. André: Sol fundador dg 
jornal Progresso. Militou por muitos annos na. Arena da feprensa:monarahica, mas hos ultimos fempos, sedia com vertnderá dedicação ap Trica de Mis Soria, A poliica afruiiodo, 
fazendo-lhe perder uma boa fortuna. D. André 
Solis foi correspondente de alguns jornaes de 

Incenpio em THeaTRo. O theatro de Hurle; 
em New York foi destruido por um incendio fizendo 17 visitas. Com “o Meatro arderam digas predios Viihos 
pslácio das, Necessidades, numa das paredes seidres” dos aposentos que era habitados e Rea a Da Poiva dos serviços prestados pelo Ii arintrão 
progresso das artes em Portugal. 

Poxtes no LucaLta: Foram oficialmente inai 
radas. no dia 25 de maio ultimo as tres ma- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

        

   
    

  

  

Sníficas pontes sobre o rio Lucilia é seu allucate 
Ebixa. À estas pontes deu-se a denominação. 
de Pinheiro Chagas em attenção a ter sido este 
cavalheiro, quando. ministro da marinha, que 
auetorisou a sua construcção, Foi uma festa en- 
thusiustica, presidindo o sr: Marquez das minas. 
director das obras publicas, representando o go- 
vernador da provincia Guilherme Capello, e em. 
que tomaram parte o conductor Cordon, que 

  

  

  

bambe Trigo. Teixeira, presidente da camara de 
Cazengo, presidente dá camara do Dond e mui- 
tos outros, cavalheiros. Nos discursos proferidos. 
alludiv-se largamente do ministro da marinha sr. 
Pinheiro Chagas e ao auetor do projecto das. 
pontes o cngênheiro sr. Claudio Faro. Destas 
pontes publicou o Occidente em o n.º 297 duas 
Gravuras representando-as, 

68) do O 
f IRES PRENDE E ESC CO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

  

  

    

Sois annos do reinado, romances historico; ini poe À Ermcão Cardeal, por Can os Pino d'Aimieida, Biblioteca Universal de La- cas &oBilho, elitores, Lisboa, 1887. O nome do Se Caros Pinto d'Almeida, auctor deste romance, É bastante conhócido para que. aqui façamos à Sua apresentação aos Hossos leitoras, OS seus ro= mineês: publicados em folhetins: no Diario de 
Noticias e pela empreza Horas Romanticas,re- ela slelenemênio a sta fã de ron. dista portuguez, que, respigando, ta. bitori 
Portugal tantos factos notaveis, dlelles tem tirado. mQUvOS para, os ses romances, que se, não têm rs fo de una inagiiação lecinda, ou o Brilho” de um estlo, possante, tem o merito de serem “pedaços” de tibtoria. patria. romantisada, dom que sé valgaria. entre 'o povo o conheci? memo! de factos que cile d'oatro modo ignora- id, peivando-o dus lições da istoia que são sem pré Ps mais proveitosas: À Herança do Cardeal, Elia acção se passa nos fin do primeiro quartel diga deculo E principios do segundo, durante o reinado “do terior de D. Miguel, dá uma ádéa ralo carona do viver dugueles tempos do "Perseguições: € excitação política, que tantas desgraças piodunia, e fas destlar dine do lei 
tor alguns typos tympathicos daquela época anormal de Eomipaihia com outros tristemente êelebres' polo geu'zelo feroz pelo governo de en- 
fão, zelo [que levou, ao patíbulo tamos desgraça 
do innoesntes; Esta época está tão pouco estu- 
dada e istoriada, que 0 romance do sr. Carlos Binco “&'Almeida tem todo o interesse pára o leer. Historia da Revolução Portusneza do 1520, por Jos Arg. pes dC uerstores de lavel & Cr, editores, Borto. Fasciulos 19 e 14 

    

  

  

  

  

     
       

  

tos de José Joaquim Ferreira de Moura, Duarte 
Lessa, jonquim Machado de Castro, José Correia 
da Serra, Silvestre Pinheiro, Ferreira, Viira Lat 
sitano, Paschoal José de Mello é Br. Felix 
Avelar Brotero. E 

Contos em prosa, por 1, Simões Dias. Biblio: 
theca Universal de Lucas & Filho, editor, Lis 
doa, 1887, Não É um livro, novo, ias uma ser 
ganda edição, O que tanto basta para o recoi 
Clendar por si mesmo, sem reclame: O pone dl 
Seu auetor, que tem fitmado varias produeções lit 
térarias. conhecidas, do público, é tambem uma 
arantia do valor dleste livro, à respeito do qual 

já se fez a critica, quando apareceu á luz pelá 
primeira vez, em primeira edição. É 

Miguel Strogoft, primeira parte, o correio do 
Csar, por Julio Verne, traducção de Pedro Vis 
dúcira, David Coraza, editor, Lisboa. Este livro 
faz parte da grande edição popular das viagens 
múrâvilhosas aos mundos conhecidos e desconhe: 
cidos, que se tem tornado verdadeiramente pôr 
pular, tanto pela sua extrema barateza, como 

  

  

  

fo incomtesta vel merecimento ds obras de Julio, 
ferne que fez criar o gosto pelo romance 50! 

uma feigão seenuica que instue sem fadiga q 
Rovista do oducação o onsino, publicação 

scientifica dedicada especialmente aos assumplos: 
pedagogicas agricolas o sotihico, disetare 
joão de Almeida Pessanha, 1. Antunes Pinto & 
Manuel Ferreira; administrador, Eugenio Leitão 
Lisboa, nº 6 dá segunda séric, de 15 de junho 
di 1887. É variada a su colaboração e de grande 
valor scientifico. 

Improssôom, versos, por Tuner Sabino, Pinho 
Maia, Pernambuco. Vem do Brazil este livro de 
versos e é firmado por um nome feminino, um 
poetisa que já tem publicado outras produoções. 
da sua Iyra, no que mostra toda a coragem do 
seu espirito  poctico, uma tendencia irrésist 
para o verso, embora as musas lhe sejam de vez 
em quando Ingratas. Respeitemos tanta. tenácic 
dade no sexo fragil. aco 

Archivo dos Agoros, publicação periodi 
destinada à vulgarisação dós elementos indispers 
Saveis para todos os ramos da historia açoriana 
nono volume, número x.ix, Ponta Delgada, 1887: 
Continúa regularmente esta importante publicas 
ão, que tem foto vêr a luz pública a tanto? 
documentos historicos que sem ella ficariam sem 
pre ignorados no pó dos archivos 
ReRERS 4 ni tao 

Rosorvados todos os direitos de propriês 
dado littoraria o nrtistion. 

  

      

   

Tiso   “Tyr Canrno Taio = Rua da Cruz de Pan 1 

    

  
     


